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A1 | OBJECTIVOS DA SESSÃO

IDENTIFICAR AS COMPETÊNCIAS NECESSÁRIAS PARA OS DIFERENTES PERFIS 
PROFISSIONAIS NO SECTOR DO TURISMO, COM BASE NAS NECESSIDADES ACTUAIS E 

FUTURAS DO MERCADO
01

IDENTIFICAR, ANALISAR EXISTENTES E PROPOR SOLUÇÕES PARAS LACUNAS DE 
QUALIFICAÇÃO EXISTENTES ATRAVÉS DA FORMAÇÃO PROFISSIONAL

02

PROMOVER O DIÁLOGO ENTRE GOVERNO, EMPRESAS, ASSOCIAÇÕES E DEMAIS 
INSTITUIÇÕES, CRIANDO UMA REDE DE COLABORAÇÃO QUE FACILITE A 

                      IMPLEMENTAÇÃO DE QUALIFICAÇÃO E DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL NO SECTOR 
03

AVALIAR  AS NECESSIDADES DE ACTUALIZAÇÃO E INOVAÇÃO NAS COMPETÊNCIAS 
DO SECTOR, ESPECIALMENTE EM ÁREAS EMERGENTES COMO O TURISMO SUSTENTÁVEL, 

O TURISMO DIGITAL, A GESTÃO DE EVENTOS E A HOSPITALIDADE DE LUXO 

04

OBTER FEEDBACK SOBRE AS EXIGÊNCIAS DO MERCADO DE TRABALHO, 
COM A PARTICIPAÇÃO DE EMPREGADORES, PROFISSIONAIS A

 FIM DE GARANTIR QUE OS QUALIFICADORES REFLICTAM AS COMPETÊNCIAS MAIS 
DEMANDADAS E A EVOLUÇÃO DO SECTOR 

05
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A2 | DIRECTRIZES GERAIS

“Promover um ambiente de trabalho mais justo, organizado eficiente através da 

harmonização das condições, relações e rendimento do trabalho do Sector do 

Turismo em Angola. Promovendo a equidade, o desenvolvimento profissional, a 

remuneração justa e empregos dignos e produtivos de forma a contribuírem no 

desenvolvimento socioeconómico de Angola”.

MISSÃO

“Tornar o Qualificador do Sector do Turismo no principal de instrumento de 
promoção da uniformização das profissões, da justa remuneração, do 
desenvolvimento profissional, da equidade no recrutamento e seleção, da 
formalização da relação jurídica laboral, do apoio à formação e inovação no sector 

do turismo”.

VISÃO

VALORES

Transparência

Respeito pelas 
partes interessadas

Meritocracia

Equidade

Eficiência

Rigor

OBJECTIVOS

1.Uniformização das Profissões: 

Uniformizar as profissões no setor do 

Turismo e Similares, trabalhadores com a 

mesma categoria profissional e que 

exercem funções idênticas terão direitos e 

benefícios semelhantes

2.Justa Remuneração, Garantir uma base 

mais clara para a remuneração, garantindo 

que os trabalhadores sejam compensados 

de maneira justa de acordo com suas 

funções.

3.Desenvolvimento Profissional, facilitar 

a gestão do Capital Humano, permitindo 

um melhor planeamento nos processos de 

contratação, treinamento e 

desenvolvimento profissional.

4.Equidade no Recrutamento e Seleção, 

assegurar um processo de recrutamento e 

seleção mais equitativo, promovendo a 

transparência e a eficiência na contratação 

de trabalhadores.
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A3 | 8 PRINCIPAIS ETAPAS

• Definição do Objectivo;
• Identificação das principais 

profissões .

1.º Draft Relatório de 

Fundamentação

1.º Etapa

Pesquisa de Mercado

• Validar as competências identificadas 
e enriquecer o conteúdo.

• Remessa para apreciação e validação

2.ª Etapa

4.ª Etapa

• Colecta de informações sobre o sector;
• Tendências, procura e perfis profissionais.

3.ª Etapa

1.º Draft do Catálogo de Profissões

• Lista das profissões do sector do Turismo;
• Mapa de equivalência.
• Classificação de funções
• Elaboração do índice 
• Elaboração do nível de exigência 
• Apresentação do 1º Draft

1.º Draft do 

Qualificador 

Ocupacional5.ª Etapa

Consulta aos Profissionais 

do Sector 

6.ª Etapa

Revisão e Validação

• revisão crítica por especialistas e ajustar 
conforme necessário.

7.ª Etapa

Publicação  e Divulgação
• Remissão para a validação aos Titulares dos 
    Departamentos Ministeriais 
• Envio para apreciação em sede da Equipe 
    Económica  
• Recolha das assinaturas 
• Publicação em Diário da República.

29 Janeiro

Atualização Contínua
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CRA

Artigo 76.º 

(Direito ao Trabalho) DP n.º /22, de 2 de Maio

Artigo 5.º 

(Tipologia do Qualificador 

Ocupacional)

Qualificador Ocupacional é um instrumento 

de organização e de gestão do capital 

humano, onde se descrevem as funções da 

entidade empregadora, organizadas 

sistematicamente de forma hierárquica de 

acordo com o seu grupo de pessoal, níveis 

de desenvolvimento e enquadramento 

salarial, contendo, para cada um, o 

conteúdo do trabalho, o perfil exigido 

para o seu exercício e a remuneração 

mínima correspondente.

LGT

ARTIGO 81.º

(Deveres da entidade 

empregadora)

B1 | INSTRUMENTO LEGAL- HABILITAÇÃO
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B1 | INSTRUMENTO LEGAL_NORMA

PROJECTO DE DECRETO EXECUTIVO CONJUNTO

Preâmbulo

Ementa

Considerandos

Corpo Normativo

Disposições Finais

Assinaturas

- Invoca o desajuste do actual Classificador de Profissões de Angola aprovado pelo 
Decreto Executivo Conjunto n.º 31/03, de 24 de Junho 

- Aprova o Qualificador das Profissões do Sector do Turismo

- Padronizar as profissões ou cargos que um trabalhador do Sector do Turismo 
ocupa na estrutura orgânica da entidade empregadora 

- Com um total de 9 artigos

- Revoga toda a legislação que contrarie o disposto no projecto de diploma
 - Entra em vigor um dia após a data de publicação 

- É assinado pelo Ministro do Turismo e pela Ministra da Administração Pública, 
Trabalho e Segurança Social

6

5

4

3

2

1
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EQUIVALÊNCIA DE FAMÍLIA DE FUNÇÕES

GRUPO DE PESSOAL CÓDIGO

ADMINISTRAÇÃO E SERVIÇO Direcção e Chefia GP1

DIRECÇÃO E CHEFIA Técnico Superior GP2

OPERÁRIO Técnico GP3

TÉCNICO Operário Qualificado GP4

Operário Não Qualificado GP5

FAMÍLIA DE FUNÇÃO
CÓDIGO

RESTAURAÇÃO
FF#1

ALOJAMENTO
FF#2

TURISMO
FF#3

(…)

B2 | CATÁLOGO DE PROFISSÕES (1-3)
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B2 | CATÁLOGO DE PROFISSÕES (2-3)

126 FUNÇÕES IDENTIFICADAS

ORD. FUNÇÃO Cód. GP Cód. FF
1 Director de Alimentos e Bebidas GP2 FF#1R
2 Chefe De Sala GP2 FF#1R
3 Sub-chefe de Sala GP2 FF#1R
4 Empregado de Mesa de 1.ªClasse GP1 FF#1R
5 Empregado de Mesa de 2.ª Classe GP1 FF#1R
6 Empregado de Mesa de 3.ª Classe GP1 FF#1R
7 Hostessde 1.ªClasse GP1 FF#1R
8 Hostessde 2.ªClasse GP1 FF#1R
9 Hostessde 3.ªClasse GP1 FF#1R
10 Escanção/Sommelierde 1.ª Classe GP1 FF#1R
11 Escanção/Sommelierde 2ª Classe GP1 FF#1R
12 Escanção/Sommelierde 3.ª Classe GP1 FF#1R
13 Chefe de Bar GP2 FF#1R
14 Barmande 1.ª Classe GP1 FF#1R
15 Barmande 2.ªClasse GP1 FF#1R
16 Auxiliar de Bar GP1 FF#1R
17 Chefe de Cafetaria GP2 FF#1R
18 Cafeteiro de 1.ª Classe GP1 FF#1R
19 Cafeteiro de 2.ª Classe GP1 FF#1R
… … … …
… … … …

126 Animador de Turismo de 3.ª Classe GP1 FF#3T

GRUPO DE PESSOAL TOTAL

ADMINISTRAÇÃO E 
SERVIÇO 79

DIRECÇÃO E CHEFIA 23

OPERÁRIO 20

TÉCNICO 4

TOTAL GERAL 126

FAMÍLIA DE FUNÇÃO TOTAL

RESTAURAÇÃO 61

ALOJAMENTO 47

TURISMO 18

TOTAL GERAL 126
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MAPA DE EQUIVALÊNCIA COM CPA 2003 E A ISCO08

B2 | CATÁLOGO DE PROFISSÕES (3-3)

C
Ó

D PROFISSÕES DE REFERÊNCIA DO SECTOR DO 

TURISMO C
P

A DESIGNAÇÃO CPA 2003 (D.E. 3103 DE 

24 DE JUNHO)

141
Directores e gerentes, de hotelaria e 

restauração

1.411Gestor de Hotelaria 50010Director de Hotel( Administrador de Hotel)

14.111Director de Alojamento Função não expressa no CPA

14.112Governanta geral 52050Governante 

1.412Gestor de Restaurante Função não expressa no CPA

14.121Director de Alimentos e bebidas Função não expressa no CPA

1.431Director e gerente dos centros desportivos, recreativos e culturais

14.311Gestor Turístico Função não expressa no CPA

14.312Gestor de Agência de viagens Função não expressa no CPA

2.411 Auditor Nocturno / Especialista em Contabilidade
11010 

Contabilista

3.332Coordenador de Eventos Função não expressa no CPA

343Técnicos de nível intermédio das actividades culturais, artísticas e culinárias

3.434 Chefe de cozinha 53110 Chefe de cozinha

34.341Chefe de sala 53210
Chefe de mesa (chefe de sala, «maître 

d'hôtel»)

34.342Chefe de Bar Função não expressa no CPA

34.343Chefe de Cafetaria Função não expressa no CPA

34.344Chefe de recepcção Função não expressa no CPA

34.345Chefe de reservas Função não expressa no CPA

34.346Chefe de Pasteleiro - Padeiro Função não expressa no CPA

34.347Chefe de Banquetes 70018Chefe de produção -  Alimentares e bebidas

34.348Chefe de Partida Função não expressa no CPA

34.349Chefe de Economato Função não expressa no CPA
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B3 | QUALIFICADOR OCUPACIONAL

NÍVEIS DE COMPETÊNCIAS DA UNESCO (ISCO-08) E OS GRANDES GRUPOS DE PROFISSÕES

NÍVEL DE 

COMPETÊ

NCIAS

(CITP/IS

CO/2008

GRUPO ISCED-97 ANGOLA

4 6 Segunda etapa do ensino 

superior

Doutoramento

4

5 a Primeira etapa do ensino 

superior, 1º grau (duração 

média)

Mestrado

3

5 b Primeira etapa do ensino 

superior, (curta ou média 

duração)

Licenciatura

2

4 Ensino pós-secundário não 

superior

2º Ciclo do ensino 

secundário (10ª à 13ª)

3 Ensino secundário 1º Ciclo do ensino 

secundário (7ª à 9ª)

2 Segunda etapa do ensino 

básico

Ensino primário até a 6ª 

classe

1 1 Primeira etapa do ensino 

básico

Ensino primário até a 4ª 

classe

GRANDES GRUPOS CITP/ISCO(2008)

NÍVEL DE 

COMPETÊNCIAS 

CITP/UNESCO/2

008

GRUPO DE 

PESSOAL

0 Profissões das Forças Armadas 1,2+4 Técnico 

Superior

1 Representantes do poder legislativo e de 

órgãos executivos, dirigentes, directores 

e gestores executivos

3+4 Técnico 

Superior

2 Especialistas das actividades intelectuais 

e científicas

4 Técnico 

Superior

3 Técnicos e profissões de nível intermédio 3 Técnico

4 Pessoal administrativo 2 Administrativ

o

5 Trabalhadores dos serviços pessoais, de 

protecção e segurança e vendedores

2 Operários 

Qualificados

6 Agricultores e trabalhadores qualificados 

da agricultura, da pesca e da floresta

2 Operários 

Qualificados

7 Trabalhadores qualificados da indústria, 

construção e artífices

2 Operários 

Qualificados

8 Operadores de instalações e máquinas e 

trabalhadores da montagem 

2 Operários 

Qualificados

9 Trabalhadores não qualificados 1 Operários 

Não 

Qualificados



19 Dezembro

B3 | QUALIFICADOR OCUPACIONAL

NÍVEIS DE PROFICIÊNCIA NAS COMPETÊNCIAS

NÍVEIS PROFICIÊNCIA COMPETÊNCIAS
1 Principiante Base de conhecimento sofrível sobre a competência; não 

consegue aplicar a competência de forma contextualizada.
2 Habilitado Pouco conhecimento sobre a competência; já te uma noção 

mínima de contextualização no desempenho da 

competência.
3 Proficiente Aplica, mas não de forma continuada, a competência 

contextualizada pelo que requer o reforço da 

aprendizagem.
4 Perito Aplica a competência intuitivamente através de diversas 

experiências que garante um nível elevado de 

desempenho.
5 Mestre Representa os melhores desempenhos conseguindo 

sobressair e alterar o paradigma de actuação.
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B3 | QUALIFICADOR OCUPACIONAL

FICHA DA OCUPAÇÃO
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B3 | QUALIFICADOR OCUPACIONAL

SISTEMATIZAÇÃO DAS CONTRIBUIÇÕES

GRUPO DE PESSOAL E FAMÍLIA DE FUNÇÕES 01

FUNÇÕES IDENTIFICADAS E EQUIVALÊNCIA 02

FICHA DA OCUPAÇÃO 03

FAIXAS SALARIAIS 04

OUTRAS ÁREAS 05
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C1 | CONSIDERAÇÕES FINAIS

• Definição do Objectivo;
• Identificação das principais profissões .

1.º Draft Relatório de Fundamentação

1.º Etapa

Pesquisa de Mercado

• Validar as competências identificadas 
e enriquecer o conteúdo.

• Remessa para apreciação e validação

2.ª Etapa

4.ª Etapa

• Colecta de informações sobre o sector;
• Tendências, procura e perfis profissionais.

3.ª Etapa

1.º Draft do Catálogo de Profissões

• Lista das profissões do sector do Turismo;
• Mapa de equivalência.
• Classificação de funções
• Elaboração do índice 
• Elaboração do nível de exigência 
• Apresentação do 1º Draft

1.º Draft do 

Qualificador 

Ocupacional

5.ª Etapa

Consulta aos Profissionais 

do Sector 

6.ª Etapa

Revisão e Validação

• revisão crítica por especialistas e ajustar 
conforme necessário.

7.ª Etapa

Publicação  e Divulgação

• Remissão para a validação aos Titulares dos 
    Departamentos Ministeriais 
• Envio para apreciação em sede da Equipe 
    Económica  
• Recolha das assinaturas 
• Publicação em Diário da República.

29 Janeiro

Atualização Contínua
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dnt@maptss.gov.ao

MINTUR – GABINETE DE APOIO AO TURISTA, FOMENTO E 
EMPREENDEDORISMO

MAPTSS – DIRECÇÃO NACIONAL DO TRABALHO

C2 | CONTACTOS 
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OBRIGADO
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